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A intitulado direito.

a a lucia entre as classes sociaes

Em duas grandes classes

se divide geralmente a socie-

dade em todos os tempos:

uma domina, inline, avulta,

e gosa; a outra trabalha, hu-

milde, submissa, obscura;

mas em toda a parte as suas

relações se alteram e tendem

a uniñcal-as, o que é a feição

caracteristica da nossa época,

porque em nenhuma anterior

se havia chegado a um pon-

to em que como agora se de-

senha já um começo de fusão

« ou de unidade.

Nos jornaes, nos livros,

nos clubs, nos salões, nas of-

ñcinas, até nos parlamentos,

em todos os angulos da ter-

ra, se afñrma o novo direito,

se condemna a exploração do

homem pelo homem, Se ac-

cusam os defeitos da ordem

economica, que nenhuma lei

regula, e se lastima a violen-

ta e angustiosa situação dos

proletarios; em toda a parte

as miserias se msurgem con-

tra os monopolios e recla-

mam uma outra distribuição

dos meios de adquirir, o que

é differente da igualdade de

bens sonhada pelos commu-

O

O mundo agita-se: a crise

social começa, para a qual

teem contribuído todas as lu-

ctas, todas as emancipações,

todas as reformas, todos os

progressos.

Assim acha-se hoje o pro-

'letario em face da burguezia

'-rica e preponderante, como

”esta se achava outr'ora em

,face da_ nobreza privilegiada

.senhora da terra.

A burguezia nasceu do pe-

cresceu

entre estes e os nobres: rea-

giu contra a feudalidade, com-

bateu e destruiu os privile-

gios que atacavam o direito

e a liberdade de adquirir;

então alliava-se com os reis

contra os barões seus rivaes;

.afinal 93 deu-lhe a prepon- ç

derancia: alcançou os direi-

tos civis e politicos e a mais

Mpla liberdade de acção:

'depois foi-se desenvolvendo

 

sempre, e absorvendo a no-

i breza.

ü

 

na sua base individualista:

com tal base não ha verda-

deira associação, apenas in-

dividuos agglomerados, sem

obrigações communs, nem

harmonia de interesses.

Ora o direito é uma rela-

ção, que liga o individuo e a

sociedade: considerar os di-

reitos sómente no individuo,

é falsear o seu principio,

porque é supprimir um dos

termos d'aquella relação: as-

sim as obrigações communs

estão fóra da esphera racio-

nal do direito, e é força esta~

belecel-as como condições

meramente praticas e nega-

tivas, porque limitam a indi-

vidualidade.

I

Se o direito é uma relação

necessaria entre as preten-

ções e as obrigações, é esta

relação a que havemos de

buscar uma base philosophi~

ca e não só ás pretenções ou

direitos individuaes; porque

separando-as para estabele-

cer as primeiras racionalmen-

te, de modo que as segundas

não se legitimam em theoria,

mas só como condições pra-

ticas, tomam estas um cara-

cter negativo, ja não é a sua

relação, mas só uma d'ellas,

já não é pois o direito,.que

se considera, e commette-se

um erro de methodo, que o

desnatura, e nos leva áquella

_ contradicção inevitavel.

O reconhecimento da li-

berdade de cada um dentro

da sua esphera, e o dever de

mio atual-o, não fundamenta

i a sociedade juridica: porque

l a ninguem impõe a obrigação

de contribuir para o bem

geral.

Ha de certo fins communs

reconhecidos e bem protegi-

dos, mas não os abona o di-

reito puro, porque não se es-

tende alem da personalidade:

assim o estado que é expres-

i
1

l

l

i

l

l

são dos deveres sociaes obri- '

ga pela força, não obriga

pelo direito. Consistindo este,

liberdade de cada um com a

liberdade dos outros, e na

M- GOME

Mas 93 deixou o direito

segundo o principio que re- _

futamos, na co-existencia da l

V4 ' '7
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obrigação de não impedir a aos correligionarios dinheiro do

acção individual dentro daimumCÍPIOI que 'OUbaram a E5'

sua esphera, a que se reduz

a obrigação social? sómente

a este dever negativo-não

impedir.

Se a prepriedade é um cli-

reito que em theoria nada li-

mita; se o que é meu é meu

absolutamente; se dislaonho

do que possuo como quero;

se tirar-me uma parte é of-

fender a minha individuali-

dade; como é que o imposto

vem limitar-me esse direito?

Como é que a herança é

obrigada aos filhos, e se acha

tolhida aos paes a faculdade

de dispôr d'ella a seu arbi-

trio? De estar o direito as-

sente cm um principio falso

se seguem essas e outras

muitas contradicções.

l

I

l

it-

Do seu canto da Allema-

nha, Kant, antes da explosão

de 93, proclamava os direi-

tos do homem: a sua meta-

physica subjectiva parece ha-

ver ins'pirado toda a philoso-

phia liberal, e este individua-

lismo, exclusivo e anarchico

da nossa época.

Vivemos ao lado uns dos

outros, mais n'um constante

antagonismo, que domina a

terra e o capital, a industria

e o commercio.

O direito racional na actua-

lidade não abona os interes-

ses communs: é injuridico

por ora o regimen da socie-

dade.

Lourenço d'Almeida é Medeiros

_+-

CONFRONTOS

V

Os _leonadas

«Nunca vimos queda mais

desastrosa, desgraçada, mais

trístemente celebre do que a

d'esse bando que se acobertou

com as aspirações, a índole de

Limonada, apanhado, em tem-

pos, no Largo dos Campos a

roubar umas poucas de libras

a um lavrador.

l Elles que levaram a cacete

w as eleições: que espancaram e

feriram nas praças publicas: que

levantaram as forcas: que assal-

taram os quarenta maiores con-

tribuintes: que arruaçaram no

tribunal: que fizeram de dois

i uns meros executores de vin-

l

trumada: que illudiram as con-

dições da praça para arranjar

grossa maquia na construcção

dos palheiros dos pobres do

Furadouro: que demittiam sem

razão os empregados para col-

locar no logar d'elles outros

que arruaçavam e espancaram:

elles não podiam ter, não ti-

nham em seu poder a opinião

publica.

O concelho estava victimado,

opprimido: emquanto um ban-

do de selvagens campeava in-

frene com o appoio da auctori~

dade: vivia á sombra da impu-

nidade garantida: se valia do

dinheiro porque comprava a

consciencia a alguns, e dos em-

pregados municípaes com que

se pagavam os serviços de qua-

si todos.

A orgia devia acabar um dia;

e quando acabasse, esse bando

ficaria reduzido, ouvir se-iam

as recriminaç-Ões dos desgrao

çados impellidos para o crime

pela- ambição tresloucada, in-

fame, dos cabeças odíentos.›

(Contz'n ria.)

(Do Povo d'Ovar n.° 97.)

-_---.-___

A theoria e fabrico dos vinhos

VII

Como escrevemos para os

agricultores estranhos ás scien-

cias naturaes, julgamos neces-

sarios alguns esclarecimentos

sobre_ o já exposto nos artigos

anteriores.

Temos fallado em transfor-

mações, na do assucar em al-

cool, do tanino em assucar, etc.

Como é isso possivel? Como é

possivel que o assucar se trans-

forme em alcool, dois corpos

tão dilferentes no aspecto, no

sabor, e nas outras suas pro-

priedades?

O alcool, o assucar, a fecula

das batatas, o amido, ou fecula

dos cereaes, os aldehydes, a

glycerina, que é uma substancia

gorda, o tanino ou acido tanico,

o acido tartarico, o racemico,

etc., são os mesmos nos seus

elementos constituitivos.

Todas essas substancias são

compostas de carbono e hydro-

genio: por isso concebe-se que

possam transformar-se umas nas

outras: o assombro está em que

a natureza forme corpos tão

diversos com os mesmos ele-

mentos.

Em que consiste pois a sua

diñ'erença?

Nas dóses e na constituição

cios permanentes, 5 róis.

25 p. c. de abatimento aos srs. nssignnntes.

atomos: n'um corpo composto,

na agua, por exemplo, é a ulti-

ma porção em que esta pode

dividir-se, mas sem se alterar

sem perder algum dos seus com-

ponentes, sem deixar de ser

agua: qualquer das suas mole-

curas contem dois atomos de

hydrogenio e um de oxigenio,

sem os quas não a obtemos.

Os corpos não se combinam

em dóses arbitrarias, mas fixas,

ínvariaveis: as combinações es-

tão sujeitas ás leis dos equiva-

lentes e á das proporções deli-

nidas e multiplas entre as

quantidades ponderaveis, que

n'ellas entram.

Os equivalentes são essas dó.

ses constantes e necessarias pa-

ra que se dê a combinação de

varias substancias dentro da

mesma ordem de productos: por

exemplo, o I.° grau de oxige-

nação exige 8 grammas de oxi-

genio e I de hydrogenio, as mes-

mas de oxigenio e Ó de carbono,

as mesmas de oxigenio e Ioo

de mercurio, etc.; os n.os 8, I,

6, roo exprimem os equivalen-

tes.

VIH

A glucose ou o assucar da

uva compõe-se de 12 equivalen-

tes de carbono, 14 de hydroge-

nio, e 14 de oxigenio. A sua

formula escrev-se do seguinte

modo:

CisHtOu

C, H, O, representam as ini-

ciaes d'aquellas substancias e os

algarismos por cima d'ellas indi-

cam o n.” dos seus equivalentes.

A do alcool é-C * H ° O l'.

A do aldehjde-C l H* 0 i.

A do acido acetico-C * H 5

O ¡.

 

GAZETILHA

DOUTOR CANTATA

sousro

Caracter ventoinha. catavento,

Politico dos taes de furtar-côr.

Sem re, sem consciencia. sem pudor,

Barcaça a navegar oom'todo o vento!

De falsos palavrões declamador.

E' n'elle tudo burla, tudo invento!

Mentira, hypocrisin, ñngimenlo,

Papel de charlatão e de impostor!

E' regenerador. se lhe faz conta,

Reformista. granjola e democrata.

Troca. tintas, emñm, que a tanto monta!

N'estas tristes verdades se retrata

atomiCa e_ molecular, isto é, nos 0 type do famoso mosca-tonta,

arranjos intimos dos seus com- Eogrande massador Doutor Cantata!

#mentes reduzidos a partes tão

lpequenas, que escapam á vista,l

- delegados do procurador reglo e a que se chama átomos.

A molecula não é o mesmo

ganças pessoaes: que deram que o atOmo, é uma reunião de

Do livro-A Tocha.

Annibal Muralha.
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A do acido tartarico-C 3 H¡ e transforma-o em aldehyde, e

O 1'. em acido acetico do modo que

A do acido tanico ou tanino- já. dissemos. _

C '3 H 5 O 9 3 H O. 3.0 O desapparemmento do

A do acido racernico-C' H' tartaro em grande quantidade

O u. succede á formação do acido

A da glycerina-C 3 H ' O 3. acetico. _

A do ether ordinario-C 1 H5 4.0 Tambem o tanino em as-

-
sucar se transforma: em quanto

AS da muito e lel'UIOSC- no mosto existe fermento, liga-

duas especies de assucar-C *9 se este ao assucar com prefe-

H N O 1'--C 'í H“l O l”. renda, mas depors actua sobre

A do alcool propylico-C' omnino_ _

H 3 0 '- 5.0 O assucar e os aeidos vão

A alcool butylico-C' H“ desappareceudo lentamente: os

O'. vinhos doces, afinal, perdem o

A do 310001. amylíco-C 'o assucar, e em troca, e á custa

H 1' O ”. 'i d'esta corpo, ganham os ethers,

A do alcool cenantylico- C 3 que não tinham.

H ' O 3. 6_o E' o assucar que fornece

Ado alcool hexylico-C' H* os “idos, e estes, ligando-se

0 '~ com os alcools, produzem os

A da oenolina ou materia có- ethers; e é por isso que_ os_ v1-

rante-C 'l' H “l O °. nhos por tempo vão diminumdo

Comparando estas formulas, de assucar e de alcool e se dlZ

vê-se que o assucar sob a acção que envelhecem. _

do fermento cede uma parte do 7.o E' do assucar que sal o

oxigenio, do carbono e do hy- ether oenamico, mas libertando

drogenio, e transforma-se em al- uma pOrção de oxigemo, o que

cool, dando origem tambem a é o contrado do que acontece

outros productos, acido carbo- na formação dos outros ethers,

nico, glycerina e acido succmi- choumstancia importante, em

co: que o alcool se converte _em virtude da qua¡ os vmhos sac.

aldehyde, perdendo dois equrva- cal-;05 não precisam_ para se

lentes de hydrogenio, um acrdo aromamarem do omgemo da

acetico, fixando mais dois de athmosphera: estes, mesmo fe.

OXÍgenio- chados, se etherisamv Porque as

Sendo essas diversas substan- transformações do assucar dão

cias susceptíveis de transformar- ethers_ e como um dlelles, o

se umas nas outras, é claro que @mandem não absorvep omge.

tudo quanto obste ás transfor- nio, antes o põe em liberdade,

mações prejudiciaes ao _vmho, fornece_0 aos outros que o em-

ou concorra para determinar as gem_

favoraveis, deve merecer a at- 8.o Mas nem todos os addos

tenção do ViniCOh e qu? _a _35m derivados immediatamente do

incumbe sabel'as Par? dmglf as assucar se casam com o alcool

Operações da sua mdusma" e se etherisam; o tartaríco e o

das c111335 “05 Occuparemos- acetíco fazem o mesmo.

9.0 Os ethers principaes do

IX vinho são: o enantico, o lactico,

, _ o butyrico, o valerianico, o suc-

Dadas @sms exphcaçõess Vela cínico e o acetico: o assucar
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mos se não ha ainda actos subse-

quentes á fermentação do mosto,

dos quaes uns tambem depu-

ram o vinho, outros o etherisam,

e outros o envelhecem.

I.° O tartaro não desapparece

só porque se deposita, mas por-

que se transferma em acido tar-

tarico, em alcool, em a_crd_o tar-

tico e em acido propiamco, e

isto em tres especies de fermen-

tação.
_

2.0 O exigenio eliminado n'es-

tas fermentações oxida o alcool

llollietin !Ia FOLlll 0'0th

 

O CALDEIREIRO

Elle ahi vem. . .

Diabo! '

E' enguiço. . . ba chuva!

O caldeireiro passa, chincalhau-

do o bronze dos taxos e certas,

amarrado docilmente a uma carreta

de mão por uma correia que lhe

panda do pescoço.

Traz um arsenal...

São panellas, taxas, certas, grê-

lbas. todo um mistiforio de ferro

astanhado.

Vae impertubravel na sua perso-

nalidade original. com uma philo-

sophia estoica, digna de um disci-

pnlo de Zenão, vergando ao peso

das maldições das almas crentes e

as chufas do rapazio: caldeireiro...

tlin. tlin. . .

E percorre a cidade toda. . .

Para as esquinas, olha ao ar, fa-^

desdobra-se nos acidos do mes-

mo nome, em acido carbonico,

em hydrogeuio, e em oxigenio.

Ao produzir o 1.0, em acido

oenantico C 3 Ha O', alcool, aci-

do carbonico e oxigenio.

O 2.0, só em acido lactico da

formula C5 H' O“.

O 3.0, em acido butyrico, C3

H' O', carbonico, e hydrogenio.

O 4.0, primeiro em alcool

amylico, este absorve o oxigenio

e converte-se no acido valeria-

nico.

  

Porque elle forma uma socieda-

da a parte.

Sempre negro, emfarruscado,

avental de riscadinho grosseiro, cheio

de nodoas ferruginosas e gordura!)-

tas, habitando quasi que um bairro

só seu. aonde fuzila constantemen-

te o ruido entoutecedor das martel-

ladas nos caldeirões enormes, ama-

rellos, marcbetados de pregos co-

breados, concentra-se e vive do tra-

balho do seu corpo, labutando ru-

demente como um animal domes-

tico.

E a sociedade...

Ora a sociedade. .. a socieda-

de . . .

Só precisa d'elle para o seu com-

merciosinho. _ .

Vegeta na luz fosca e dili'usa da

omcina, no meio do grasinar dos

filhos, dos ralhos da mulher, das

pragas dos aprendizes.

E vive. . .

Ha n'aquelles costumes um tan-

to de selvagem, um tanto de eman-

cipação.

No seu quartier, onde o fumo

das fabricas se enovela no ar em

turbilhões, e o rammerrão rithma-

reja a clientella, toma uma pitada: do das machinas se !az sentir cá

tlin. tliu. . . fora, amortecido nas pancadas dos

O caldeireiro é o caracter typico, cobras, tem poucas relações com a

emblematico, dos tempos medie- vismhança.

vices.

Entre elle ea' sua sociedade me-

deia uma bacia de agua.

-Muito bons dias. .

-Muito boas noites...

E transmitte o seu !emma de

    

Q 5.0, primeiro em acido bu- Vallega foram mandadas pas-!sa e procissão, temos arraial que

tyrico que do mesmo modo que sar ordens de captura contra o demorará até as 8 horas da noite.

o antecedente, absorvendo oxi-í

genio, passa a acido succinico.

O 6.0, primeiro em alcool, de-í

pois em aldehyde, e absorveu-l

do oxigenio, a acido acetico C*

H4 0*.

Assim pois o assucar forne-

ce os acidos, que unidos aos

alcools formam os ethers.

X

De que resultam as qualida-

des e variedades do vinho?

I.° O _aroma vem dos ethers,

das essencias e dos aldehydes.

2.0 O espirito, das qualidades

do alcool. e estas, da relação

em que no mosto estiveram os

fermentos 'para com o assucar.

3.0 A rascancia, dos acidos

acetico, tartarico, malico e so-

bre tudo do sal bi-tartarato de

potassa.

4,0 A doçura, do assucar que

o fermento não bastou para re-

duzir.

5.0 A onetuosídade das mate-

rias gordas; e principalmente da

glycerina.

6.0 A adstringencia, do ta-

nino.

7.” A côr, da oenolina, ou tin-

ta azul, que sob a influencia dos

acidos, como já dissemos, passa

pelas gradações do rôxo ao

vermelho. '

8.0 A côr amarellada dos vi-

nhos chamados brancos vem, ou

de uma materia córante partí-

cular, ou do tanino que se

oxida.

9.o A espumosidade do acido

carbonico livre.

10.0 A tendencia a refermen-

tar, d'um excesso de materias

proteicas ou azotadas.

II.° A força salina, dos saes

organicos e vegetaes, de que já

fallamos.

Lourenço d'Almeida e Medeiros

_+--

CURIOSIDADES JUDICIAES

Confrontos

III

Na querella que o Ministerio

Publico n'esta comarca move

contra Joaquim de Pinho, caza-

do, regedor da freguezia de

  

geração em geração, sempre respei-

tado, sempre acatado por toda a ro-

da da sua descendencia.

Tem uma bandeira... a bandeira

dos que ganham pelo suor do seu

rosto.

_Com trabalho tudo se vence. . .

ao fundo a gloria!

A gloria!

Mas que gloria. . . a gloria que

nos cinge uma corda de espinhos.

nos mette na mão uma canna ver-

de, nes reveste de folhas de parra.

E é marchar para a frente, apu-

pados pelas multidões, assohiados

estridulosamente, escorraçados co-

mo hydrophobos.

Fóra sarrasfusca. . .

Olha o preto. hatchis. . .

Queria entrar na nossa roda, pois

não... E elle vae estando sempre se-

parado do mundo. do mundo que

folga, que ri e que algumas vezes

chora tambem... E o abysmo e uma

simples bacia d'agua.. .

Se elle se lavassel. . .

Deixava de ser o caldeireiro, o

rOto, o maltrapilho. o que traz com

sigo o mappa infinito da Miseria;

arrojava de si, para sempre, o ca-

racterístico da sua grei, a nota pes-

soal da sua individualidade.

Os antepassados tinham sobeja

razão para o amaldiçoard'alem cam-

pa, no silencio dos vermes, na ge-

lidez granitica dos tumulos.

  

   

   

  

    

    

  

  

    

indiciado, porque o crime, pelo Veremos para contar; e so dese-

qual está sendo demandado cri- jamos que a festa annunciada não

minalmente, diz esse despacho,

não foi commettido por virtude

das suas funcções e não foi pro-

nunciado n'essa qualidade.

mas

   

   

 

    

  

    

  

      

   

   

  

Na querella que o Ministerio

Publico n'esta comarca move

contra Antonio Augusto Freire

de Liz, e outros, foi aquelle pro-

nunciado por haver, na quali-

dade de delegado do adminis-

trador d”este concelho na as-

sembleia eleitoral primaria de

Vallega, malíciasamente deixa-

do de impedir os tumultos e

violencias (sic) commettidas n'a-

quella assembleia no dia da

eleição. Contra este réo foram

tambem mandadas passar or-

dens de captura!

Não estaria este indiciado sen-

do criminalmente demandado

por virtude das suas funcções?!

Pergunta-se: para que serve

o art. 295.0 do codigo adminis-

trativo?

  

l ¡vnõrlciamo H 7

Nossa Senhora do Parto

Temos á porta a grande festa a

Nossa Senhora do Parto que, lia

annos, não se faz.

No domingo proximo Ovar em

peso apinhará o Largo dos Cam-

pos, ao !im do qual se levanta a

capellita da Senhora que vaa ser

festejada, e festejada com grande

pompa. segundo temos ouvido.

A commissão parece que tem

envidado todos os esforços para

apresentar coisa excedente. coisa

que se veja ao longe, coisa. final-

mente. que toe. Isso agrada-nos;

e se a-sim for, não nos furtaremos

aos seus justos e merecidos elo-

gios.

Prepara-se para o arraial de

sabbado uma ¡Iluminação soberba,

deslumbrante; serão levantados no

Largo dois coreto; aonde tocarão

duas phylarmonicas, a «Boa-União»

d'esta villa, e a de Pardilho; e ha-

verá tambem uma cascata de bello

elleito.

No dia seguinte, depois da mis-

  

mo feitio, o mesmo todo, a mes-

ma porcaria.

Não comerá como Ezequiel o es-

terco dos bois, porque, emüm, o se-

culo vae muito adiantado na sua

marcha progressiva... mas bade

enlambusar-se porcamente em tigel-

Ias ressumando o negro das dada-

das. com uma codea grossa, uma

camada de materias apodrecidas,

no meio da cosiuha de paredes de-

fumadas onde se entrevê a sua côr

amarella primitiva, a oca.

Abre de tempos a tempos um

parenthesis na sua vida monacal.

Sáe. . .

E n'esse dia, como para justifi-

car a sua fama, o seu pacto mara-

vilhoso com o diabo, as nuvens co-

meçam a correr por sobre um azul

diaphano e resplandente ainda ha

pouco, sopra do sul um poucochi-

nbo de vento por os galhos das ar-

vores, as gallinhas coçám se nos

poleiros, revirando a cabeça. o sol

esconde-se no rebordo de uma nu-

vem mais pesada.

Elle satisfaz-se. . .

Por ora tem o poderio.

A lenda não morre, ainda está

e. o

¡gi-se là por dentro, o maroto. . .

Vê surgir ás janellas, debruçar-

se nos peitoris, mirar o ceu, com

uma inquietação crescente e um

desanima desgostoso nos rostos das

de

Mas será sempre assim, o mes- mulher

desmereça em nada d'aqnellas que

em annos passados se realisarain

_+_.__.

Festividade em Valleua

Muito apparatosa e bastante con-

corrida a festividade de domingo,

em Vallega. ao SS. Sacramento.

Celebrou-se do manhã uma mis-

sa imponente acompanhada pela

orchestra do sr. Valerio. e de tar-

:le a procissão bem organisada

como costumam ser todas que se

realisam ¡Badu-ella religiosa e im-

portante freguezia.

E depois, uma tarde quente.

convidativa, para o povinho da vil-

la que não faltou nem podia faltar

aquelle acto solemne. sem se es-

quecer-isso sobre tndo~de pro-

var a pinguita do verde!

Foi pena sómente que uma vira-

ção forte do norte incommodasse

a gente devota a ponto de se fazer

mais cedo a suas casas; poi'em.

escondido de todo o sol no occaso,

não tardou que a lua espalhasse

pela terra os seus fios de prata, e

entao. ein descantes. em cavaquei-

ra animada. lá vinham os romeiros

estrada fora, fatigados e contentes,

e não já incommodados com a vi-

raçao da tarde muito rija que ter-

minou á noite!

E assim. até 5 de agosto. aca-

baram-se as festas explendidas de

Vallega.

_+_

Apprehenaâo

No domingo passado foi appro-

liendida a Joaquim Valente de Al-

meida, da Ponte Nova. d'esta villa,

uma pipa de vinho, que elle estava

trasfegando para barris. afim de.

segundo dizem, o subtrahir aos

impostos.

A apprehensão foi feita om casa

do sogro do delinquente, no logar

do Sobral. nude o vinho tinha sudo

occultado polos empregados do real

postos municipaes.

A participação e auto levantado

pelo escrivão de fazenda foi entre-

gue ao administrador do concelho.

O advogado do Joaquim Valente

contra a fazenda e arrematante dos

reaes camararios. é o proprio vice-

presidente da camara.

 

  

Tlin, Tlin. . .

E' elle, o maldito caldeireiro, ta-

mos chuva com certeza.

Apanha-se a roupa das cordas.

dos muros caiados dos quintaes. dos

alpendres, das aguasfurtadas.

E os vasos das tlóres?

Vão encharcar-se com a-agua. E'.

preciso recolhel-os. '

As almas boas. ingenuas e sim-

ples, formam assim em roda d'el-›

le, da sua individualidade original,

uma cinta de celebridade. feita da

feiticeria e de respeito. .

E tu. um pobre diabo inoll'ensie

vo, hasde de ter um capitulo com'

sagrado nos annaes, da porcaria-

um requiescat tn pace saudoso na;

bocca d'um irmão. -

E baixarás ao tumulo, não com

lyric: e rosas desfolhadas. . . masÍ

com os goivos creados na !na des-í

ventura, no trilho escabroso do no'

viver tradiccional. .

Não terás uma orchestra de pra::

tos. bombo o ferrinhos... mas dor-S

,mil-ás o somno eterno ao som das:

lmartelladas funebres dos teus com?

panheiros. '

Podias ser uma personalidadevltlr

'gar, confundida, baralhada pa '

mundo... não quizeste. I

Não te era preciso um esforço sai.:

brehumano. .. '

Uma bacia de agua. apenas..~t

José Sarmento

d'agua e pelo arrematante dos im-.

E tudo por causa do caldeii'eiro._.._
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,e Notas rapidaa

a. '-

3- Chegaram segunda-feira a esta

,o villa o nosso amigo sr. Manoel Jo-

se de Pinho, sua ex.“ esposa e

¡ duas cunhadas, aonde se demorarão

alguns mezes, fixando a sua resi-

dencia no Largo de S. Miguel.

D'aqui enviamos-lhe os nossos

respeitosos cumprimentos.

_Felicitamos mais uma vez op.

o, intelligente estudante Angelo Ama-

ral, pela approvação no exame de

g- inglez.

la »Passaram o domingo n'esta

r. villa o nosso amigo sr. Julio Bran-

13 dão e sua ex!“ familia.

se -A'cerca da noticia que demos

n. na semana passada sobre o preco

da carne, ennanamo-nos. O seu

;6. verdadeiro preco e 260 a 320 reis

il. o kilo.

a¡- -Sepultou-se segunda-feira com

,5. a linda edade de 87 annos, Joaquim

›o. da Pomba, da rua da Fonte.

Paz á sua alma.

-a- , -Artbur Valerio, nesso intimo

;se amigo, passa sabbado, 2'!, 0 seu

;er 29.." anniversario natalicio.

n, Para felicitaI-o, um abraço sin-

v , cero hasta.

,se -Baixou cinco réis em litro o

e preco do vinho.

Bi. Parabens aos grandes beberrõest

-os -Chegaram ante-homem do Pa-

ss, rá, os srs. commendador Manoel

vi- Pereira Dias. da Matta. e Manoel

Br. Jose d'Oliveira Seares, das Figuei-

ras.

ca. Cumprimenlamol-os.

de -Tem sido diminuta a pesca na

nossa costa; apenas na terça~feira

a companha do sr. Manoel José

Ferreira Coelho. fez um lanço que

excedeu a cem mil reis,

- A commissão de raparigas

'e' enthusiastas que «resejava festejar

M' Nossa Senhora do Parto na noite

“3' de domingo proximo. na rua de

"a Sant'Anna, não obteve licenca da

de' camara municipal e da administra-

“os cão do concelho, em vista da licen

ça por tres dias que foi concedida

as“ , a commissão dos festejos a mesma

53" ' Senhora na sua capella do Largo

fd” dos Campos; isto é, sabhado. do

,cal Jningo e segunda.

"n“ Porem, as mocas festeiras aguar-

dam occasião opportuna para rea-

ado . lisarem os seus festejos, e então,

tm' sendo determinado o dia, daremos

ho' uma notiria que todos receberão
nte com agrado e prazer.

.dos Até nós.

'ce' _Para que serve a praça de

peixe?

Muitas mulheres fazem as suas

5._ vendas em qualquer esquina da

villa.

Se a praça destinada pela exe.“

te- camara de nada vale, venha or-

dem em contrario

las, -_--.-›-_-

dos Officina de serralheria

' v - O nosso amigo sr. Antonio Ma-

.E'. 1 ria Ferreira Coelho, mudou a sua

' I _ oñiclna da rua das Figueiras para

o._.. . LL, e Largo de S. Miguel esta sema-

im- ' I ~. na, aonde espera ser procurado pe-

l'el- los seus freguezes.

nal, _ 0 sr. Antonio Maria Coelho e

do . um unicial antigo e sabedor. de

, -, ' um bello caracter e seriedade; por

nsi- I isso o publico não lhe negara o

:on~" ' seu auxilio.

aria- _--O-_'

i na Echos do Tribunal

mm T Sua exe! no Galeano

mas .

dos." , ' Tarde mas a tempo.

:eu g Em principios do mez corrente

i_ e no gabinete do tribunal, vendo o

praç'j bacharel Francisco Branco de Pi-

dor; nho o sr. Antonio Augusto Freire

das de Liz, a quem ve com maus olhos

om. -pudéral-proferiu contra este e

sua mãe. palavras immoraes que

ml. '7 a decencia e o respeito prohibe-nos

pelo_ r I de as traçar em publico, e pala-

_í vras que foram ouvidas pelo sr.

iso. * escrivão, João Coelho, Delegado e

w Joaquim Soares Pinto.

|..'..): z ' O sr. Freire de Liz participou o

;o à p [acto a sua ex.“ o sr. juiz. Este,

 

mandou proceder a auto de corpo =

de delicto.

Depôz Joaquim Soares Pinto,que

disse. pouco mais ou menos: «que

não se lembrava se no dia indicado l

esteve no tribunal; e demais não

tinha por costume divulgar conver-

sações iotimasl»

Quem diria que Quinzinho era

tão reservado e tão amigo do seu

amigo, muito principalmente do

Francisco Branco de Pinho?!

Não que os dois são carne e osso

Foram sempre amigos velhos.

E' possivel que a coisa de de si.

Nós pedimos justica, só justica.

E até lá, esperemos.

_+__.

Hotel do Furadouro

Abre segunda feira. 23. este

acreditado estabelecimento e unico

na Costa do Furadouro, proprieda-

de do nosso amigo Silva Cerveira.

Sabemos que aquelle casa tem

solIrirlo reparos consideraveis e es-

ta montada com luxo e asseio, o

que leva a crer que Silva Cervei-

ra fará a sua quadra. como deseja

e merece, um S. Miguel de trens.

Nós desejamos-lhe que aulira dos

seus trabalhos o lucro que merece.

Voltaremos a fallar do hotel.

.______.___-_

Audienclas geraes

Realisa-se no dia 24 do corrente

a primeira audiencia geral.

Serão juluados 49 réus implica-

dos nium condicto que se deu na

freguezia de S. Vicente de Pereira.

São defensores dr. Jose de Al-

meida. dr. Chaves, Soares Pinto e

Fragateiro.

_.___+_-

Enfermos

Esteve bastante incommodado o

reverendo Francisco Marques. nos-

so distincto amigo, e muito digno

professor regio n'esta comarca.

Felizmente, o que deveras esti-

mamos, aquelle cavalheiro acha-se

já quasi restabelecido.

_Tambem tem passado leve-

mente incommodado o nosso pre-

sado amigo e esclarecido rrdactor

politico do nosso semanario, o sr.

dr. Almeida e Medeiros.

Prompto restabelecimento.

#+-

Publicações

A Aguia de Sagres-E' um pe-

queno livro de versos, original do

nosso presado amigo e collabora-

dor litterario, Jayme T. Cirne de

Magalhães, que elle nos oifereceu

e que muito agradecemos.

Aquelle livrinho viu a luz da

publicidade por occasião dos feste-

jos henriquinos. o é uma home-

nagem ao grande navegador Infan-

te D. Henrique.

Conhecemos de ha muito as pro›

ducções litterarias do seu auctor,

um joven ainda, de um espirito

lucido, muito trabalhador e muito

modesto. E' um poeta moderno de

subido valor; e isto dito, feita esta

a critica á sua A Aguia de Sagres.

Uma amostra:

“Scholl Salve! llgurs heroica do passado,

Que-no solo da patria. altlvo a mutante.

lidando.Exjnndiue, bem longa, o vôo e

e gigante.E deimte, bem fundo, o rasto

l'Salvàf alma de fogo, a alma desfraldada

Pulo infinito céu dos idenea profundos, .

Que no meio do horror na noite inconstellsda,

Divisasts a campina sqnoreo de mundos...

Os Filhos da Millionaria-Re-

cebemos dos snrs. editores Belem

& 0.a de Lisboa, as cadernetas n "

19 e 20, do terceiro volume d'esta

apreciada obra.

Agradecemos.

_+___.

Desculpa

Ao nosso collaborador A. de

Vasconcellos, pedimos desculpa por

não ser hoje publicado o artigo que

nos mandou.

Irá no proximo numero.

_+-

FOLHA.UOVAR

Aos munícipes

O arrematante dos rcaes muni-

cipaes foi avisado para pagar ato

ao dia 46 d'este mez. as presta-

ções vencidas até ao lim de junho,

aiim de fazer face â receita muni-

cipal e pagar ao empreiteiro das

obras dos Paços do Concelho, uma

prestação, segundo dizem, de 3

contos.

Ora, se quando a obra está a

receber a primeira madeira. e ne-

cossario recorrer aos devedores da

camara com toda a urgencia, para

satisfazer um pagamento-quando

diziam que a ramara tinha receita

suliiciente para as obras-que fara

quando estiver a casa na altura de

receber a telha.

Onde ira então a camara arran-

jar dinheiro?

A' matta municipal? ou recor-

rera aos emprestimos?

_+_-

Correio e telegrapho

Mudou-se para a rua das Figuei-

ras esta repartição.

_+-_

Para Lisboa

Partiu na segunda-feira para Lis-

boa o sr. major Alfredo de Campos.

err-administrador d'este concelho.

+

Tempo

Tem estado um tempo bom, ape-

sar do vento predominante-norte.

--___*--_-

??

Consta-nos que no orçamento

enviado pela camara ao sr. major

Campos, durante o tempo que es-

teve servindo de administrador, ii-

gura uma verba de 3005000 reis.

subsidio ã egreja de Esmoriz,

Sera verdade? ficamos de atalaia

sobre este ponto até que nos escla-

reçam.

.__.*____

Notícias de Vallega

Do nosso presado Correspondente

e amigo, em data de 47:

«N'esta freguezia reina uma ver-

dadeira paz pedro: não ha noticias;

apenas tenho sentido nos arraiaes

do progresso (l) um desanima com-

pleto. Os cabeças que ainda ha

pouco deitavam foguetes de con-

tentamento. andam cabisbaisos, e

alguns d“elles tremem... não sei

porque. Elles sabel›o hão muito

breve.

-No dia M do corrente teste.

jon-se em Souto, a noite, a mila-

grosa Sant'Anna.

Uma noite de luar formosa, agra-

davell Por isso fui até aquelle lo-

gar, attrahido pela boa fama que

de ha muito gosa a philarmOuica

do sr. Joaquim Pereira das Neves,

Foi deveras elogiada e mereci-

damente. Não houve desordens;

muitos idylios aldeãos; o vinho e

as roscas tiveram consumo, etc.

All¡ cumprimentamos o nosso

amigo, sr. M. d'Oliveira Salvador.

um rapaz sympathico e sincero.

-Quaoto a festividade de do-

mingo n'esta freguezia, foi como

as do costume.

Se para a semana poder ser

mais longo, fal-o-bei. A questão é

de noticias frescas e aproveiÉveis.

_D

szcçao cn'aaaoisricí

  

Este homem é nome de mulher-1, 2

_A ave é animal? Não, é mentira-2, 2

_Governo o Basque com nm vestido

asiutíco-l,2

-Em favor do magistrado. governo-1,2

_Assassina o animal, vadia-2, 1

_Governo n'este momento, porque to

dos temos esta. cerimonia-1. 1| 1

-O artigo é um orifício diñicil de re-

solver-1, 2

- E' circular no campo este vegetal -2,2

Tobt'as.
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DE VOLTA

Ecce homo! !

A traduceão real d'este conhe-

cido latinorio ez-eis aqui o filho

de Deus, lilho d'esta terra, primo

dos demonicos, e irmão do diabo!

Com Deus todos estamos e esta-

mos bem; com o diabo poucos os-

tão: com o diabo no corpo e na

alma estou ou Tanto assim, que;

nos damos n tratamento de ana-1

nos.

Que o Rei dos internos não é*

feio e horrendo como dizem as len-

das; e a verdade e que, sendo eu

irmão d'aquelle senhor de outros

mundos, son um rapaz bonito, ga-

lante e sympathicol

Ai. sou. sou; e a prova foi bem

revelada quando estive fóra d'esta

patria vareira na semana que Deus

haja.

Que de lagrimas... sinceras.

compungentes, pela minha faltal

Que de solneos. que de gritos aba-

fados, chiliquesbe eu, de muito'

longe, a ouvil-os, a sentil-os tam-

bem. . .

Mas como recciasse ser assassino

involuntario das pessóas amigas,

encurtci a digressão, e vim até cá

enchugar lagrimas, calar prantos,

gritos e solucos.

E tudo isto por ser. embora

mano do diabo, bonito, galante e

sympathico. . .

E sou. O contrario seria negar

a malignidade das mulheres, o or-

gulho dos ricacos e o despreso dos

politicos; o contrario seria negar a

existencia do proprio Deus e o meu

parentesco muito proximo com o

diabo.

E ria-se quem quizer d'esta fran-

queza, que isso em nada me Ino-

Iestara. tanto mais que eu não per-

tenço a lilla d'esses melancliolicos

que ao minimo embate da vida le.

vam o desespero ao seu auge, e

depois vão-se dofinhando.

En arrosto com tudo, sempre de

aspecto sereno e risonho; só sim

me deixo vencer rom as lagrimas,

solucos. gritos abafados, chiliques,

das pessoas amigas, quando o des-

tino me chama a pôr pe fora do

solo vareiro, em digressão longa.

E a não ser isto, son forte. son

insensível, sou irmão do diabo e

tanto basta.

Estou de volta d'essas terras

aonde encontrei bracos amigos a

estreitar-me; aonde vi coisas nunca

vistas; aonde consum¡ alguns dias

cheio de contentamento. aonde es-

turdiei bastante, e aonde. . .

Não digo o resto.

Agora, porem, consomem-me sau-

dades immorredouras, mas nem por

isso choro. nem soluco, nem grito...

Não que quem chora seu mal

espanta, e não me apraz que on-

tros se riam das minhas lagrimas,

ainda que pouco sinceras, e em

nada compungontes.

O chorar e proprio das mulhe-

res; é verdade que muitos homens

choram tambem, mas com os olhos

da alma, mas esses não teem nem

desejam ter parentesco com o de-

monio.

Mas eu que sou o diabo em carne,

osso e alma. não posso, não devo,

nem quero chorar.

E agora,-por Deus! por Deus!

_não chore quem me ler, não!

Para que?

Deus castiga. Choremos todos

domingo proximo, de joelhos, olhos

reverentes. em frente à Nossa Se-

nhora do Parto que vae vestir

n'esse dia o seu manto d'oiro e pôr

a sua corôa estrellada.

Ohl sim, vamos lá, vamos todos,

ido vós, principalmente, mulheres,

pedir á Senhora boa hora para

quando. .. morrerdesl

Eu não olvidarei o meu deverI

de christão: não heide faltar a'

pomposa solemnidade de domingo,f

de casaca, de luva côr de cinza, se
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o calor fôr temperado, e talvez de

monoculo para divisar bem se nos

olhos das pessôas que tanto me

querem. ainda existem vestígios va-

gos das lagrimas a que a minha

ausencia deu causa.

E até la preparamos as nossas

vestes melhores. o melhor laço, os

mais ünos e ahicados botins; e pe-

camos a Deus um dia bom, de sol

moderado.

Ecce homo! eis aqui o lilho de

Deus, filho d'esta terra, primo dos

deinouicos e irmão dos diabos. que

envia o seu «adeus» ate quinta,

sem falta, de por onde der, succe-

da o que succeder, diga-se o que

se disser.

Jayme.

  

AWNUNCIOS

EDITOS
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Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão Ferraz, correm edi-

tos de noventa dias a contar

da segunda publicação d'este

annuncio no Diario do Gover-

no, citando os interessados

Manoel de Pinho Gilvnz, sol-

teiro, residente na Republica

do Perú (America); Manoel

Ferreira Regalado e João

Rodrigues Leite, casados,

residentes na llepublica do

Brazil, todos, em parte in-

certa, para assistirem a todos

os termos do inventario or-

phanologico a que se procede

por fallecimento de sua mãe

e sogra Maria Dias Soares,

viuva, moradora, que foi, no

logar de Guilhovae, fregue-

zia d'Ovar.

Ovar, 11 dejulhodc1804.

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de

Abreu. (13)

EDITOS

(is PUBLlCAÇÃO)

  

Pelo juizo de direito da

comarca d,Ovar e cartorio do

escrivão Coelho, correm edi-

tos de 60 dias, a contar da

2.l publicação d'este 'no Día-

río do Governo, citando Fran-

cisco Luiz dc Souza, casado,

auzente nos Estados-Unidos

do Brazil, para assistir a to-

dos os termos até final do

inventario a que se procede

por morte de seu sogro Fran-

cisco Gomes Estriga, que

foi dos Campos, d'Ovar.

Ovar, 13 de julho de 1894.

Verifiquei

O juiz de direito,

, Salgada e Carneiro.

O escrivão,

?oão Ferrez'm Coelho.

(I I)



4 _

EDITOS

(22 PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão Coelho, correm edi-

tos de 60 dias a contar da

segunda publicação d'este no

Diariodo Gonerno,citando Ma-

noel Gomes Estriga, solteiro,

ausente em parte incerta na ci -

dade de Santos, Estados-Uni-

dos do Brazil, para todos os

termos até final do inventario

a que se procede por morte

de seu pae Francisco Gomes

Estriga, que foi da villa

d'Ovar.

Ovar, 7 dejulho de 1894.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

?cão Ferreira Coelho.

(3)

EDITOS

(2: PUBLICAÇÃO)

 

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar e cartorio

do @Scrivão Coelho, correm

editos de 30 dias a con-

tar da segunda e ultima pu-

blicação d'este no Diario do

Governo, citando Manoel José

d'Oliveira Possantes, casado,

ausente em parte incerta na

Cidade de Lisboa, para todos

os termos até ñnal do inven-

tario orphanologico a que se

procede por morte de sua so-

gra Thereza Dias Mendes,

que foi da villa d'Ovar.

Ovar, 6 dejulho de 1894.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

7050 Ferreira Codho.

(9)

 

M

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados, pe-

nhoradissimos para com todas

as pessoas que se dignaram

' cumprimental-os pelo falleci-

mento de seu chorado espo-

so, pai, irmão, cunhado e so-

gro Francisco André de Oli-

veira, e na impossibilidade

de o fazerem pessoalmente,

vem por este meio agrade-

cer e protestar o seu inolvi-

davel reconhecimento.

Ovar, I 7 de julho de 1894.I

Gracia Gomes de Jesus

Rom Gomes Pereira

Anna Gomes de Oliveira

Mar-ía Goma de Oliveira

Emilia Goma da Oliveira

Rosa de Jesus da Silva Faustim

Emilia de Jesus da Silva Ihustina

Manoel André de Olion'ra

Bernardo Maria And/ré de Oliveira

Padre Antonio André de Oliveira

João da Silva Alminha

Manoel Anda-é de Oliveira Junior

Manoel María André de Olivnlra.

Arrematacão '

(l .^ PUBLICAÇÃO)

No dia cinco d'agosto pro-

ximo futuro, por meio dia e!

á porta do Tribunal Judicial, I

sito no ediñcio do hospital

d'esta villa, se ha de proce-

der á arrematação d'uma ter-

ra lavradia, sita no logar do

Cabo da Lavoura, freguezia

de Vallega, denominada «a

terra da Costinha», allodial,

avaliada na quantia de réisl

6835000, no inventario orpha-

nologico a que se procede

por obito de José d'Oliveira

Valente, do mesmo logar e

freguezia, com declaração de

que as deSpezas da praça e

a contribuição de registro são

por conta do arrematante.

Ovar, 12 dejulho de 1894.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de

Abreu.

oz)

Arremataca'o

(2.a PUBLICAÇÃO)

No dia 2 2 do corrente mez,

pelo meio dia e á porta do

Tribunal Judicial d'esta co-

marca, na execução de sen-

tença que D. Maria Amelia

de Mendonça,viuva, proprie-

taria do logar de Passô, da

freguezia de Vallega, move

contra Joaquina Marqueza

Presas, solteira, negociante,

residente na costa do Fura-

douro d'esta freguezia, ha-de

proceder-se á arrematação da

prestação do facto, o qual

consiste em remover uma pe-

dra de esquadria introduzida

na parede da casa da exe-

quente, sita n*aquella costa

do Furadouro destinada a

chumbadouro, em profundi-

dade de 0,*“235 e a repór a

mesma parede no seu antigo

estado, visto que a executa-

da o não fez dentro do praso

que lhe foi designado.

Ovar, 9 de julho de 1894.

Veriñquei a exactidão.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

?não Ferreira Coal/w.

(10)
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ESTABELECIMENTO

 

(PROXIIO A nun oo euesaco)

Aguas alcnlnas-bicarbonatadas

sodicas

ABRIU NO l DE JUNHO

FOLHA UOVAR

Milllll S. SlBlSlIltl

Os abaixo assignados, ten-

do em seu poder algumas

quantias, offerecidas ao Mar-

tyr S. Sebastião, que tem a

sua capella no largo da Esta-

ção, deliberaram applical-as

em melhoramentos indiSpen-

saveis na referida capella, co-

mo são o rebocamento exter-

no, o telhado, forros e altar.

Aquelles donativos, po-

rém, não chegam para a obra

indicada, parte da qual es-

' tá justa e entregue ao mestre

de obras, Manoel Francisco;

e é por esse motivo que os

abaixo aSSignados veem por

este meio appellar para todas

as pessoas devotas d'aquelle

Santo, afim de concorrerem

com O seu obulo, para que se

possam realisar taes melho-

ramentos.

Todo e qualquer donativo

póde ser entregue aos signa-

tarios.

Ovar, 9 de julho de 1894.

Aóel da Cesta Lamy.

;(036 A !nas Ferreira Ribeiro.

EDITORES-BELEM ó: C.“

Run do Marechal Saldanha, 26-Lieboa

nsnnnsnintuninlt

ÊMILE RICHEBOURG

 

o melhor romaneefraneez da actualidade

A apparição d'eita obra. cuja

tralurção vamos editar, produziu

verdadeira sensação no mundo lit-

terario, e foi :anulada com enthu-

siasmo por todos os que procuram

na leitura as sensações fortes e vio-

lentas, que nem sempre lhes pro-

pomlonnm os factos da vida real.

E debaixo d'este ponto de vista o

romance de que tratamos satisfaz

de certo os mais' exigentes, por-

que as suas perípecins. urdidas,

com uma habilidade pouco Com-

mum. e com um cunho de muito

notavel originalidmle, mantenm

constantemente e eo) subido grau

o interesse do leitor, o qual sente

de momento a momento o ardente

desejo, pode mesmo dizerse, a

ioipaciencia de conhecer o segui-

mento do entrecho, que tanto o in-

teressa, e que tào profundamente

o impressiona.

Brinde a todos os assignantes

Vista geral do monumento da. Batalha

Tirada expressamente em photo-

graphía para este lim, e reprodu-

zido depois em chromo a H côres,

cópia fiel d'este magestoso monu-

mento historico, que é incontesta-

velmente um dos mais perfeitos que

a Europa possue, e verdadeiramen-

te aulmiravel debaixo do ponto de

vista architectonico. A estampa tem

as dimensões de '72 por 60 centi-

metros, e é a mais completa e de-

talhada que até hoje tem nppare-

cido.

NOTAS DE EXPEDIÇÃO

PARA ENCOMMENDAS

FEITAS PELA ,

Cilill'ANllll llllil.

EBñlllBll-Ílllll'allilll] ne LllSl] Carrinhos :le Fil-(iam l'nrlugnezes

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito

na

Imprensa Civilisação

 

CONCURSO

DO

Jornal de lgricnltura e Horticultura

l'rnlit'a

UMA MEMORIA A PREMIO

Os esforços do Jornal de Agri-

cultura e Horticultura Pratica em

bem servir a santa cousa da la-

voura nacional, teem sido ampla-

mente compeusazlos não so pela

constante e valiosa collaboraçàu

dos seus amigos, que formam o

numeroso e distincto corpo de ru-

dacção, mas tambem pelo enthu-

siasticu acolhimento que lhe foi

feito em todo o paiz, e oque e

mais. nas ilhas e possessões ultra-

tri-armas.

Isto que é muito, que nos pe-

nhora e que nos orgulha. Colloca-

nos porem no sagrado dcverde

não nos contentnrmos Colt] os lou-

ros adquiridos, obrigando nos, re-

conhecidas, a trabalhar mais e

mais em tornar o nosso jornal cada

\'ez de maior interesse para os

seus leitores que tão devota'la-

mente o protegem.

Para este lim resolvemos iniciar

uma série de concursos onde serão

admittidas memorias inéditas sobre

os assumptos que mais podem uti-

lisar à nossa agricultura. A' mais

valiosa d'estas memorias será con-

ferido um premio, por jury Com-

petentissimo na especialidade, pre-

mio que, se não representará uma

recompensa valiosa do trabalho

feito, sera corntudo um galardão

de honra, uma enobrecelora dis-

tinrção, a mai-:valiosa e digna de

todas as CIMlPCIWñÇÕcs.

0 Jornal de Agricultura e Hor-

ticultura Pratica, dando-lhe em

seguida larga publicidade nas suas

columnas. tornará conherido de

todos quantos no pulz e no estran-

geiro se interessam de alma e Co-

ração pelos progressos do nosso

maior e mais valioso ranio de in-

dustria, a rural, o glorioso nome

do vencedor.

Corno as questões viticolas são

as que ao pre-ente mais nos inte-

ressam, e como infelizmente não

ha entre nós um estudo Completo

Sobre as castas das videiras cult¡-

vadas no paíz, falta deveras sen-

sível. resolvemos que a primeira

memoria posta a premio versará

sobre tão valioso theme.

0 jury que tem de avaliar os,

trabalhos apresentados a este pri-

meiro Concurso, é Composto dos

ex.“'°' srs.:

Joaquim Pinheiro de Azevedo

Leite, notabiliss'imo viticultor de

larga erudição, e um dos primei-

ros, senão o primeiro introductor

de videiras americanas em Portu-

gal.

José Taveira de Carvalho, o sabio

director dos trabalhos empelogra-

phicos. tão notavel agricultor como

eSCriptor distincto.

Visconde de Villarinho de S. Rn-

mão. n ¡Iluslre auc'm dos Flagellos

da Videira, do Portugal Agricola

e de muitos outros bons trabalhos

de propaganda em deleza da la-

voura nacional.

Não podíamos, pois, apresrntar

cavalheiros mais competentes e de

mais segura garantia para uma

justa e imparcial adjudicação do

premio que consistirá na quantia de

CEM MIL REIS

O Concurso para o qual chama-

uma memoria inédita, escripta em

lingua portugueza. sobre o seguin-

, te theme: As castas de videira cul-

!tivadus em Portugal sob o ponto

'de vista na qualidade. producção,

adaptação e resistencia de diversas

epiphytias.

2.' As memorias' teem de ser

entregues na redacção do Jornal

de Agricultura o Horticultura Pra-

_tica_ até ao dia 3l de outubro de

!894, inclusive, acompanhadas de

um enveloppe fecha-ln incluindo o

norne do auctor e tendo externa-

mente nma divisa igual à inserida

no involucro da memoria.

§unicm Só o enveloppe enr-

responlente à divisa do trabalho

premiado. é que sera aberto atlm

de ser conhecido o nome do auctor.

Os outros serão entregues intacto.;

juntamente con as respectivas mc-

rnorias, em troca do recibo de re-

cepção.

3.c O jomal publicará a morno-

ll-I premiada, cuja propriedade lhe

[lca além d'isso, pertencendo para

todos os ell'eitos.

l.“ Ao auctor da memoria clas-

sificado em primeiro logar pelo

jory será irnmedialnmente adjudi-

cado o premio.

DOR

Com este titulo acaba de

ser publicado um interessan-

te livro de sonetos do snr.

PAULINO D'OLIVEIRA

que se acha á. venda em to-

das as livrarias, pelo preço

de 400 réis.

livraria editora-F. tllmgas

69, Rue Aurea, 69

LISBOA

Imprensa Cirilisaciu _
Rua de Passos Manoel, 2|l a 2l9

PORTO '

N'esta oficina, imprime-se

bilhetes de visita a l60,

200, 240, 300, 360 e 400 réis.

BILHETES DE Íucro
para agradecimento

Enviam-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

c1a adeantadamente.
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Livros para registo

DE HOSPEDES

E Relações dos mesmos que

 

mos a atlençño de tolos os nossos 05 Prop“etarlos dos h°tels

leitores, sera regulado por o su-

guinte

 

Programme.

l.“ Por espaço de quatro me- Í

zos a começar em 1_ de julho e,

terminar em 31 de outubro, está ¡

aberto um concurso publico, para '

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

lmprensa Civilisação

IMPRENSA BIVILISAÇÃD

Bu de Panel lencol, :tl a :ll
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